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IX Gongresso Internacional 
— dos Caminhos de Ferro 

O freio continuo para comboios 
de mercadorias 

Generalidades 
A importancia do freio continuo para comboios de 

mercadorias está agora mais do que nunca em eviden- 
cia porque o encarecimento da mão d'obra e da ma- 
teria prima pedindo so material o mais intensivo ren- 
dimento afim de diminuira percentagem d'estas despe- 
'zas, leva a augmentar o peso e a velocidade dos com- 
boios e a reduzir o pessoal dos comboieiros, o que 
não é favoravel senão çom o auxilio d'um bom freio 
automatico, adaptado para este serviço especial que 
tem exigencias que de modo nenhum podem ser des- 
presadas. 

Com effeito, este freio deve servir tanto para com- 
boios rapidos e ligeiros como para os mais pesados de 
marcha lenta, tanto para comboios com wagons em 
parte ou totalmente descarregados como para os com- 
postos de wagons completamente carregados. Este freio 
deve funccionar com a mesma segurança e promptidão 
tanto sobre linhas em terreno plano ou acidentado, co- 
mo sobre linhas em plena montanha, mesmo com lan- 
ços à crémaillêre afim de explorar de todos os modos 
e por toda a parte a potencia da linha e isso sem ne- 
nhuma restricção, o que diminuiria as vantagens que se 
tem em vista obter. 

As caracteristicas do serviço de mercadorias, o qual 
exclue a manutenção minuciosa inherente ao serviço 
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dos viajantes, impõem: o emprego de apparelhos: me- 
ehanicos simples, seguros e resistentes, com o minimo 
gasto da manutenção. 

Mas ainda mais; comquanto seja facil especialisar as 
carruagensopara certas linhas e para certos serviços, a 
mobilidade dos wagons, a qual não deve ser limitada, 
impõe o emprego do mesmo freio para todas as-rêdes 
da: Europa, porque seria certamente: impossivel: munir 
um grande numero de wagons com duplo ou triplo 
Íreio, assim como se pode fazer para algumas cartrua- 
gens, pouco numerosas, que funcciónam nos serviços 
internacionaes: 

Estado actual da questão. 
Esta escolhia 'um bom fréio continuo para! Com: 

boios de mercadorias foi pois objecto de estudos e éx? 
periencias bem conhecidas: nós lembramos que entre 
outras sê ocuparam delle: "A União das Admnistra- 
ções dos Caminhos de Ferro Allemãs; a qual, em 1906; 
estabelecia com esse fim, o programma bem conhecido 
de Riva, e o Comité da Unidade Technica dos Caminhos 
de Ferro que, em 1909, approváva em Berne um outro 
programma das condições a que deve satisfázéet um freió 
para camboios de mercadorias e das experiencias à 
que deve ser sujeito todo o freio proposto, como pre- 
cisamente se procedeu com o “Clayton Hardy» na 
Austria, com os freios de ar comprimido na França; é 
mais ainda na Huneria, 

A este respeito, a; Allemanha. quiz séguir, diúrante É 
guerra, a sua, propria orientação, :adoptando, por sua 
prepria auctoridáde, o freio continuo de ar comprimi- 
do «Kunze Knorr»; mãs o Trátado de Paz impede-a, 
durante alguns annos ainda, de CSONPSONARTAL a Uni- 
dade Technica das redes européias. 

Depois da guerra, o Governo Francez, consciente 
da necessidade de resolve o problema este ahrio; re- 
solveu organisar experiencias! comparativas, que são 
agora começadas entre os systemas principaes.” 

Este problema que, ha quasi vinte annos, preóoceupa 
as principaes Administrações de Caminhos de Ferro 
da Europa, está ha muito tempo resolvido na America 
onde, para os comboios de mercadorias se emprega 
um freio de ar comprimido com dispositivos especiaes. 

Convém no emtanto fazer notar que o exemplo e o 
resultado americanos não estabelecem uma regra para 
às rêdes europeias; com effeito, a influencia dos orgãos 
de tracção e de repulsão sobre o funccionâmento dos 
freios de serviço e de socorro é de tal maneira impor- 
tante que, para a escólhá do freio continuo, é preciso 
ter em vista em grande escala à sua construcção par- 
ticular e até creár uma maior unidáde technica nas rê- 
des europeias. Os apparelhos de tracção e derepulsão 
centraes dos caminhos de ferro americanos é à dispo- 
sição constructiva dos wagons são de tal maneira dif- 
ferentes dos do typo europeu, que é preciso é priori, 
excluir a ideia de que os bons ou maus resultados 
obtidos alli com um typo qualquer de freio, pudessem 
dar resultados analogos sobre as rêdes europeias, onde 
este genero de freio não poderia ser tomádo em con- 
sideração senão depois de uma longa e muitó detalhada 
experiencia. 

Resultados obtidos na Europa 

Os resultados obtidos na Europa no decorrer dás 
experiências antes da guerra estão em grande parte 
resumidos “nas publicações officiais e foram longamente 
discutidos e examinádos em trabalhos technicos. 

E' conhecido que o freio «Clayton Hardy», apesar 
de muito simples, tem provado por uma longa série 
de experiencias dar plena satisfação, tanto do pro- 
gramma de Riva, como ao de Berne; menos conhecida 
é talvez a confirmação deste feliz resultado, obtida
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durante longos anhos de prática, sobre linhas de mon- 
tanha com" lançoes/ià crémaillêre de Eisenerg-Vordern- 
berg na Austria, e de Blankenburg-Halberstadt na 
Allemanha 12 lost s152 ins) 

-Os "freios de ar comprimido deram bons resulta- 
dos: nas experiencias feitas na Hungria e em França; 
mas em trajectos muito: accidentados, é preciso tomar 
medidas» especiais» que: trazem complicações á cons- 
trucção do apparelho ou que diminuem as vantagens 
que a sua adopção tem em vista. | 

> Nada é officialmente conhecido sobre as experien- 
cias que presentemente se fazem em França; ellas 
parecem todavia vir confirmar que o freio “Clayton 
Hardy» rêsponde 'à todas as éondições prescriptas, 
comprehendendo a segurança de descida nas inclina- 
ções rápidas e difficeis, com comboios em plena carga; 
teri., .além, d'isso, sido, demonstrado que este freio 
appresenta grandes vantagens: para as manobras labo- 
riosas ,,que, executa ao; contrário do que se crê com- 
mummente— com, uma, sensivel economia de tempo, 
até sobre, o, freio, de mão, . 
11, Ainda , se não, fizeram, experiencias. completas com 
o. Íreio, “Kunze, Knorr», sobre trajectos longos e diffi- 
ceis, apezar de o serviço de montanha ser certamente 
uma condição. essencial a. que deve satisfazer um freio 
para ,comboios, de mercadorias, devendo ter em con- 
sideração os mais variados andamentos de todos os ca- 
minhos de ferro da Europa, sem. distincção. 

' *rrOpportunidade de um exame 
—. da párte do congresso 
2 Este, rápido. resumo do, importante problema do 
Íreio .continuo para comboios de. mercadorias, mostra 
a opportunidade de o.fazer examinar pelo Congresso 
Internacional dos, Caminhos de Ferro. 2 

;, Seria.bom que o “Comité» da Unidade Téchhica se 
occupasse ..d'isso, em . primeiro Jogar, porque o lado 
technico d'este problema deve absolutamente preceder 

o, estudo, do freio para, o serviço dos comboios de 
mercadorias, 

Mas ,o, problema, tein. egualmente um lado emi- 
nentemente economico,e geral, porquanto exige para 
cada typo de freio um exame profundo das vantagens 
«que-elle. pode offerecer em relação ás despezas neces- 

. :Sarias para ;a. adopção .e até do tempo que será pre- 
ciso,para/ vêr se vantagens mais, importantes poderão, 
mais. «ou, menos ,compensar, as . despezas maiores de 
um fÍreio, ou outro. Estas vantagens teem de ser con- 
sideradas não .só directamente ao ponto de vista do 
seu emprego propriamente dito, mas tambem em har- 
monia ;, com todo o serviço do Caminho de Ferro, e 

.em, vista, das .repercussões que pode haver, não só- 
mente para uma dada rêde e para um dado paiz, mas 
para, todo...o. conjuncto dos caminhos de ferro euro- 
peus e.para os que proximamente possam ser creados. 
sob. Um. problema, de tão grande alcance como este 
de. que se trata não. poderia na verdade ser resolvido 
seguindo. as .condições locaes edo momento, mas 
antes,seguindo o interesse mais vasto e geral que se 
liga ás direcções mais vastas do serviço dos caminhos 
de ferro europeus n'um futuro proximo. 

Uma ONA at cano ária expedientes --adoptada 
hoje pára évitar Aéspézas mais “elevádás/ ou uma alte- 
tação, maior do serviço, . poderia ter, ámanhã, conse- 

: ,quencias. muito , graves .para o desenvolvimento do 
- strafico. e ir contra o fim que nos propômos attingir. 

Parece, | pois, . opportuno que o, nosso Cougresso 
ponha na ordem do dia da proxima reunião o exame 
do problema, do freio continuo para comboios de 

. mercadorias. A 

«+ Roma, 22 de Abril de 1922, 
brido" Visconde d'Assentis 

— GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Novo regimen cergalifero 
Ao começarmos estas linhas entrou em! discussão 

o projecto de lei que estabelece em novas bases o 
regimen cerealifero do continente. Por todos os lados 
abundam ahi as disposições importantes. Referir-nos- 
hemos apenas ás que são fundamentaes. 

Em primeiro logar ahi encontramos estas regras 
que são o ponto de partida: 

“E' restabelecida a tabela reguladora dos preços 
dos trigos nacionaes constante da base 1.º da lei de 
14 de julho de - 1890, sendo computados em ouro 6ó$ 
preços nela fixados, e reduzidos a escudos. á taxa mé- 
dia das cotações oficiaes do cambio sobre Londres, no 
periodo que decorre desde 1 de setembro a 35) de 
junho. 

“ÃOS preços em escudos poderá o ministro da 
agricultura, quando se verifique que esses preços não 
são suficientemente remuneradores, adicionar. uma 
percentagem que poderá ir até ao dobro do/numero 
de unidades de que se componha a taxa média da 
divisa cambial referida." ., 

Em face do primeiro principio, o preço medio le- 
gal do trigo nacional será cerca de 580 por kilogra- 
ma para a presente colheita, pois a cotação do escudo 
em ouro, pela taxa media da divisa Londres no pe- 

- Tiodo indicado, foi cerca de 10,5 vezes superior ao 
escudo em papel. R 
Em virtude da segunda regra, ainda aquele preço 

pode ter uma sobrecarga .de cerca de 10 ./º, oque o 
elevará a cerca de $90, 

E' de notar que os preços legais do trigo antes da 
guerra não eram em ouro, mas em papel. Se elle cus- 
tava 7,5 centavos em «média, isso representava apenas 
cerca de 6,3 centavos em ouro, pois o cambio sobre 
Londres estava a 45. Tomando esta base, o preço do 
trigo seria de $66 pelo primeiro principio e só podia 
irao maximo de $72 pelo segundo. ' bo 

Quer isto dizer. que o:projecto determina que o 
preço do trigo seja 22 ºl, a 35 “Il, mais alto do que o 
preço que elle teria pela propria actualização da 
moeda! 

Uma economia agricola que exigisse tal despro- 
porção, quando de mais à mais se considera que já o 
preço antigo era quasi tres vezes maior do que o 
mundial, estaria fóra dé todas as leis da razão, da na- 
tureza é: da viabilidade. À população abastecida por 
ella teria nisso o pregão da sua miseria. 

Mas o novo regimen cerealifero não se propõe 
apenas obrigar o paiz a comprar pelos preços esma- 
gadores que já definimos, o trigo produzido no terri- 
torio continental. Quer força-lo a comprar tão caro 
como esse o que lhe venha de. fóra para completar 
em grande quantidade, o seu consumo. 

A importação de trigo de qualquer procedencia—- 
mesmo das colónias portuguezas—sómente será. per- 
mitida aos fabricantes de farinhas, aos de holácha á 
Manutenção Militar, e aos lavradores nara semente. E 
depois, a lei projectada estabelece: 

«A quantidade de trigo exótico a importar será 
proposta ao Governo pelo Conselho Superior da Agri- 
cultura, tendo-se em vista: | 

1º A quantidade toial de. trigo precisa para con- 
sumo e para semente; 

2.º A producção de trigo nacional, calculada pelas 
estações oficiaes... 

O direito a fixar pelo despacho para consumo do 
trigo exótico será proposto ao Governo pelos Conse- 
lhos Superiores da Agricultura e do Commercio e In- 
dustria, e director da Manutenção Militar, reunidos 
em sessão, observando-se o seguinte: 
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O preço do trigo nos principaes mercados, calcu- 
lado pelos preços dos ultimos trinta dias, accrescido 

das despezas accessorias, (frete, seguro, quebras, carga 

e descarga, commissão e corretagens e outras devida- 

mente justificadas) e da importancia do direito a co- 
brar nas alfandegas não será superior ao preço médio 

do trigo nacional. 
«Quando o preço médio do trigo exótico, calculado 

fôr igual ou superior ao preço do trigo nacional, de 

78 de pezo especifico, o trigo exótico pagará apenas o 

imposto estatistico de $00(01).» 
Quer tudo isto dizer que praticamente o preço 

do trigo exótico deve custar tanto ao paiz como o 

nacional, sobrecarregando-o para isso o Estado com 

o direito que fôr necessario. O paiz não poderá ter 
este cereal senão por um preço enorme, ainda que 

venha de fóra, onde, apezar de todos os desfavores 
do cambio, o poderiamos obter mais barato do que 
o produzido em Portugal. 

Em correspondencia com tudo isso, vêem as dis- 
posições relativas ás farinhas e ao pão. 

Haverá dois typos de farinhas, sendo a extracção a 
seguinte : 

Fatntiande. 11 e. ASAS 
Farinhiacdêe Det. NERVOSOS ” 

SEMBAS: dA FERN BRA. UNE h 

«Com a farinha deste diagrama fabricar-se-hão 

dois tipos de pão, um que seiá vendido ao publico em 

fracções de 400 e 500 gramas (pão de familia ou de 1.º) 
e outro de 1000 gramas (pão de uso comum ou de 2.º), 
que será de fórma alongada e bem cosido, sendo fa- 
cultativo em Lisboa, Porto e outras localidades onde 
fôr uso, ás padarias fabricarem da farinha e massa de 
1.º até 10 por cento da sua laboração diaria pão pe- 
queno de peso até ao minimo de 50 gramas de qual- 
quer formato. 

O preço máximo da farinha e do pão em Lisboa e 
Porto será fixado annualmente pelo ministro da Agri- 

cultura e na mesma ocasião que o do trigo nacional 

e em funcção do seu preço, ouvidos os Conselhos Su- 
perior de Agricultura, Commercio e Industria e director 

da Manutenção Militar e acrescido das taxas de moa- 

gem e panificação, julgadas suficientes para a labo- 

ração efectiva normal, mas de forma que o preço do 

pão de 2.º não seja superior ao fixado para o trigo 

nacional de peso especifico de 78.» 

Desapparece, portanto, o preço politico do pão. 

Mas como neste paiz sómente se vai para os extre- 
mos, saltou-se daquele para um preço que em todas 

as hipoteses se quer tão elevado que o proprio pão 

de 2.º venha a custar por kilograma tanto como um 

kilosrama de trigo, artificiaimente encarecido no 

mais alto grau, ou $80 ou $90, como já vimos. O de 
1.º, o único talvez bem tragavel, quanto custará com 
o seu preço livre! e 

Faz-nos tremer uma agricultura como a que temos 

diante dos olhos neste pobre paiz. Se lhe não derem 

protecções exageradas, ella serve mais do que outro 

qualquer factor para o augmento da nossa desordem 

economica e social e para a bolchevização do territo- 

rio do sul, onde devia estar a salvação nacional. Se 

Ih'as concederem, ella obriga-nos a comer o pão nosso 

de cada dia por um preço que verdadeiramente não é 

digno de uma sociedade civilizada e progressiva, con- 
correndo tambem desse modo para a desorganisação 

e para a anarchia do paiz. 

Nem assim mesmo ella vai produzir o indispensa- 

vel para a nossa alimentação. Se já assim aconteceu 

com a lei de 1899, muito mais ha-de acontecer com o 
novo regimen, se tudo consistir em lhe garantirem 

preços de guerra para o producto das suas anachoni- 

cas e timidas sementeiras. Venha a ser lei aquele pro- 
jecto e pelo caminho em que vamos a producção de 
trigo em 1023 pouco excederá a de 1022. 

A producção cada vez maior de trigo cada vez mais 
barato depende da transformação radical dos nossos 
processos e methodos de cultura e tamb.m da solu- 
ção do problema agrario, com a necessaria multipli- 
cação de colonos activos e de trabalhadores interessa- 
dos na ordem e no progresso dos nossos districtos 
meridionais, onde quasi tudo está feito hoje para a 
propriedade latifundiaria e o bolchevismo extremista. 
Ninguem pensa nisto, nem tão pouco nas verdadeiras 
reformas financeiras, que para tudo o mais são con- 
dição essencial. 

Quando e como sahiremos deste abysmo?  ; 

! Quirino de Tesus 

Os caminhos de ferro do Estado - Um guia horario original — A 

viação urbana.. Automoveis e electricos. Um exemplo a 

seguir pela Carris de Lisboa. 
VW 

O serviço ferroviario do Estado Italiano dá uma 
nota de sobriedade administrativa que impressiona 
bem. Nem é defficiente, havendo bom numero de 
comboios a horas proprias para as grandes viagens 
como para as simples excursões a pequenas distan- 
cias; nem superabundante com demasiado numero 
de comboios. 

Por exemplo: entre Genova e Roma, 501 kilome-. 
tros, ha, diariamente, no verão, 10 comboios, dos 
quaes um é de luxo, fazendo o trajecto em 10 h. 20; 

4 são «divertissimi”r, com 11 h. 10; 2 são simples- 
mente «directos» e vencem a distancia em umas 12 

horas, e. por fim os restantes 3 são “accelerados”... 
parando em todas as estações. 

Todos estes trens, excepto o de luxo e o da noite, 
de Genova, «levam carruagens das 3 classes, alguns, 

carruagem-luxo e outros, vagão-restaurante;. e todos 

os que estabelecem ligação entre as grandes linhas 
principaes teem carruagens directas aos extremos 

dessas linhas. : ! 

O material é todo dou «mesmo typo: compartimen- 
tos dando para um corredor lateral; entrada por este 
ou pelas plataformas; e bem conservado. 

Bem entendido que não mettemos em linha de 

conta as bellas carruagens de que eram formados os 

comboios especiaes dos congressistas; ahi se dava, 

ainda a nota da sobriedade: não eram, nem os lu- 

"xuosos salões de que se compozeram os comboios 
para as excursões do congresso de Londres, nem os 
sumptuosos palacios ambulantes com que os Estados 
Unidos formaram os seus quatro comboios para 
o passeio das 6.000 milhas, em 1905; nem tambem as 
modestas carruagens de 2.º que a Suissa poz á nossa 
disposição em 1910, em que regressavainos das ex- 
cursões-de mistura com os passageiros. Era material 
bom, novo, confortavel (algum mesmo parece que cor 
locado na occasião) e em quantidade suífficiente para 
que não faltasse logar para todos. 

Mas, levam carruagens directas para o extremo 
ou pelo menos para as estações mais notaveis d'essas 
linhas. 

D.
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Isto, porem, que seria da maior utilidade que se 
puzesse bem em evidencia no «Orario Ulfficiale», para 
que os estrangeiros utilizassem esta commodidade, 
sem ter que. perguntar ao pessoal das estações, ou 
por ignorancia tomar. uma carruagem que não 
vai, directa, é indicado no «“«Orario» n'uma secção 
áparte, que raro se vê no livro, e tanto mais que em 
varios casos, essa indicação consta da propria coluna 
do horario... 

Este «Orario” merece uma referencia especial: 
1 A casa Fratelli. Pozzo, de Turim, tem, desde mui- 
tos annos, o exclusivo da publicação dos Guias, de 
que faz varias edições, uma com o titulo de official, 
revista pela propria DPOTARARO dos Caminhos de Ferro 
do Estado. 

Parece que esta devia ser a absolutamente com- 
pleta—por isso a preferimos —tem mesmo esclareci- 
mentos que não se encontram nos outros guias, da 
Italia ou de outros. paizes,-como o extracto do regu- 
lamento de transportes, e outros mesmos muito inte- 
ressantes e que offerecem novidade, taes como a al- 
titude de cada estação sobre o nivel do mar. (o que 
nos permitte saber se entre duas estações, temos im- 
ae ntes subidas ou descidas); a indicação do lado 
em que são os edifícios das estações; se estas teem 
no buffete, comida a preço fixo; que distancias ha da 
estação á povoação, etc. 

— Mas—pasmae, leitores!— a respeito de preços dos 
bilhetes, nem palavra! 

Parece até que, para se não tocar n'este ponto de- 
Jicado, se salta sobre ellé, como gato por brazas, di- 
zendo-se n'um 8 20 que tem pomposamente o titulo 
de Biglietti a tariffa ordinaria e loro costo: 

“Os bilhetes para o publico são, em geral, a pre- 
ço ordinario, indicado no 8 80 e seguintes, etc.» 

Mas vae-se adiante, em busca do tal $ 80, e é coi- 
Sa que não se encontra. 

O que se diria por cá, do modesto Guia Official 
portuguez, se elle deixasse de publicar os preços dos 
bilhetes. e muito bem clarinhos, porque o publico 
acha sempre que não os entende! 
- — Creio que ha uma outra edição de horarios, feita 
pela mesma casa, que, julgo, inclue tambem as linhas 
das companhias particulares, que talvez publique os 
preços; mas devemos concordar que quem compra o 
Horario official. tinha um certo direito a ter, pelas 
2,50 liras que elle custa, todos os esclarecimentos ne- 
cºssarios. 

Um passageiro, em transito, me explicou que, com 
effeito, havia differença entre Orario e o Guida, ambos 
publicados pela mesma casa! Ora vá um estrangeiro 
adivinhar estes feitios locaes para saber qual o guia 
que ha-de comprar!.. 

Dos caminhos de ferro na Italia, sSômos natural- 
mente levados a falar nos serviços da viação urbana, 
que são, em Roma, primorosamente organisados. 

Trens de praça e autos teem todos, obrigatoriamen- 
te taximetro, pelo que não ha que ajustar nem que 
discutir com cocheiros ou chauffeurs. E a tarifa é ra- 
soavel. 

Não lhes é permitido andar em correrias, pelo que 
o movimento da cidade, comquanto intensissimo, não 
offerece aquele aspecto febril, nervoso, perigoso, das 
ruas de París, nem sequer o do nosso Chiado ou rua 
Aurea e Rocio a certa hora. Anda-se breve, com um 
andamento certo e com prudencia, quasi que segúin- 
do o principio de que “de vagar se vae ao longe», mas 
partindo do principio, que me fez notar um funcciona- 
rio superior da policia, companheiro de viagem, de 
que “um atropelamento, um choque de vehiculos, 

uma paragem simples por avaria em meio da via pu- 

blica, alem dos desastres que pode representar, causa 
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sempre muito maior entorpecimento á circulação do 
que um grande numero de carros andando com nie- 
thodo.» i 

Portanto os carros electricos seguem o mesmo 
principio. 

São explorados pela camara municipal, ostentando 
o brazão desta:uma cruz e as historicas letras S. P. Q. R. 

Salvo raras excepções são sempre dois carros atrel- 
lados, entrando-se e sahindo-se pelas quatro platafor- 
mas da esquerda, comquanto n'umas placas no inte- 
rinr se peça aos passageiros que só entrem pelas pos- 
teriores e só saiam pelas da frente. Ninguem faz caso 
d'isso e o pessoal não se zanga por esta pequena inob- 
servancia. 

Mesmo porque o pessoal é correctissimo, não se 
zanga nem incommoda os passageiros. Não é como por 
Edi 

Nem para a cobrança das passagens apoquenta O 
passageiro logo que elle entra. O conductor anda 
dentro do carro e junto dos passageiros que viu en- 
trar diz em voz baixa: — biglietfo, o que é sempre oO 
bastante para que quem o não tem Ih'o peça. Deixar de 
pagar, é coisa que ninguem faz; «um por mil» me as- 
segurou um fiscal. 

As paragens são fixas, com raras excepções, e sem- 
pre que possivel entre duas placas de abrigo onde se 
espera o carro sem perigo de se ser atropelado. Para 
a partida, o conductor diz, em voz baixa ao guarda 
freio:--andiamo; este toca uma vez, levemente a cam- 
painha e parte—e' se mesmo depois disso ainda vê 
que alguem quer tomar o carro, pára de novo, se são 
senhoras, ou affírouxa de modo a poder-se subir sem 
perigo. Com vista á nossa Companhia Carris. 

As carreiras são successivas, cada 2 ou 3 minutos, 
pelo que nunca ha falta de logares, empurrões, ques- 
tões, etc. como cá. Lotação mesmo não existe ou não 
se faz caso d'isso; se agora vão passageiros a mais, 
em breve alguns se apeiam e acabou-se. 

Todas as carreiras são designadas pelos seus pon- 
tos da partida, de chegada e de transito, e numera- 
das, tanto na frente como dos lados. 

Estas duas simples indicações nunca houve ma- 
neira da nossa Camara as impôr á Carris, de Lisboa, 
apezar do numero da carreira, bem visível no alto do 
e ser coisa sabidá em toda a parte-e indispen- 
savel. 

Em frente do meu hotel paravam carros de 7 ou 
mais extremos de linhas. Bastou-me tomar nota dos 
seus numeros para, sempre que queria recolher ao 
hotel, não ter mais do que esperar o carro de um d'es- 
ses numeros ou procural'o na rua proxima. 

As linhas são bem construídas e os vehiculos pe- 
sados, pelo que o ruido é muito pouco, deslisando os 
carros sem solavancos. 

Alem dos carros electricos, a camara explora tam- 
bem o serviço de omnibus automoveis—autobus— que 
fazem um pequeno numero de carreiras, sendo a prin“ 
cipal a do Corso Humberto, em toda a sua extensão 
desde a Porta Venetia até a Piazza du Papilo onde, 
apezar dos electricos serem explorados pela camara, 
ella não os deixa assentar carris, por a via ser estreita 
e considerada a rua elegante, como o nosso Chiado, 
em que houve uma camara que, em tempo, chegou a 
consentil'0.(?) 

Não se fuma no anterior dos carros e só nas pla- 
taformas que são dupplãs com portas que o publico 
tem o cuidado de fechar sempre que está frio ou vento. 

Emífim, o serviço é muito melhor do que o nosso e 
muito lucrariam se lá fosse um Director da nossa 
Carris que muito teria que aprender; e se levasse: 
comsigo um conductor, isso então era um ideal . .. 
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VIAGENS E TRANSPORTES 
Festas á Rainha Santa em Coimbra 

Lavra grande enthusiasmo na nobre cidade do 
Mondego pelas festas que teem lugar nos dias 6 a 11 
d'este mez. 

Os Iugares nos hoteis estão já todos marcados. 
Difícil será a quem não tiver já tomado lugaár, encon- 
tral-o ainda. O programma dos festejos é deveras 
atrahente, prometendo revestirem um brilhantismo 
superior ao dos outros annos. 

Como dissémos a Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portuguezes estabelece serviço especial de bilhe- 
tes de ida e volta a preços reduzidos validos para ida 
nos dias 5 a 10, e volta até 12 do corrente. 

A seguir indicamos os preços dos bilhetes das 
- principaes estações para Coimbra e volta: 

1.º 2.º 32 

LRisboaiRo. oa: 36857, 25$51 17$89 
Santarenh.. .».50 2/23855 !168419 L1$52 
Abrantes ..:.... 23806 16813. 11831 
Pampilhosa 288815 1887: “1835 

) AVeiro 4: 2. 2h. 02/0862 26868 4866 
Oabtd. eo ais L9BO7 113833. 2/0835 

Campanhã .:/...- 19870 13875 — 0$63 
+ ; 3807 2802: 1803 
LONA: POR TEADOS "O OSSO 3 2842 

áv, A RENATO dos bilhetes de 1.º e 2.º classes pro- 
cedentes das estações que distam mais de 50 kilome- 
tros, é permittida a utilisação dos comboios rapidos 
Lisboa-Porto. 

Volumes nos comboios tramways 

Segundo um aditamento á Tarifa especial n.º 3 de 
grande velocidade recentemente publicado pela Com- 
panhia Portugueza, é permitido aos portadores de bi- 
Ihetes d'esta tarifa ( bilhetes para comboios tramways) 
que pretendam conduzir, no mesmo comboio em que 
viajem, volumes destinados a apeadeiros e que, pela 
sua natureza, não devam ser admitidos nas carruagens, 
tais como canastras, gigas ou cestos com peixe, frutas 
ou hortaliças, trouxas de roupas, etc, quando por 
qualquer circumstancia não os possam despachar re- 
gularmente, fazer transportar esses volumes nos furgões 
ou vagões de reserva dos referidos combóios tramways, 
nas seguintes condições : 

Os volumes serão carregados nos furgões ou va- 
gões dos combóios e d'ali descarregados pelos passagei- 
ros, declinando a Companhia toda e qualquer. respon' 
sabilidade pelas trocas ou avarias que possam ocorrer 
a tais volumes. | 

"Pelo transporte de cada volume deverão ser pagas 
ao revisor do comboio as taxas seguintes, seja qual 
fôr o trajecto a percorrer: 

Nos combóios tranways entre Lisboa e Cintra... $13 
ó ” “ » ” n V. Frafos $13 
. " n » Coimbra e F. da Foz $15 
à P > » Aveiro e Campanhã $17 

A estas taxas accrescem, além da sobretaxa de 300 
olº em vigôr, as de, registo, impôsto de sêlo e assisten- 
cia. 

Tarifa de camionagem entre Louzã e Avô 
À 

.  Haem Portugal um grande numero de povoações 
distantes das estações de caminho de ferro que pela 
sua grande população e relações commerciaes com Lis- 
boa e outras cidades do paiz, carecem de meios de 

anemia FR EA entre as localidades. e as estações 
dê caminhos de ferro.» o» 

Em regta Os serviços de: deligêricias são deficientes 
é às pessoas que necessitam dé se-transpottar 2 'grano 
o distancias veeni-se Sempre em dificuldades para o 
azer. 

Essas dificuldades acabam dé ser ;removidas ; lo 
que respeita ás povoações de Avô, Gois, Arganil, Coja 
e Villa Cova, que tendo muitas relações com . outras 
localidades, do paiz, especialmente Lisboa, Porto e 
Coimbra, ha muito que anceiavam.por um serviço de 
camionagens bem montado, is para passageiros co- 

- mo para «mercadorias, 

A-Empreza Automobilista ú Beira Limitada, ia 
de organisar um servigo de automoveis e camiões, 
muito bem montado em combinação coma Compa- 
nhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes' que se inaus 
gura hoje ao abrigo de uma tarifa cujos PROA El se- 
guir indicâmos. 

O transporte de pássageitos é feno entre à Sticab 
de Louzã e as povoações de Gois, Arganil, Villa Cova 
e Avô em cammionettes apropriadas, montadas sobre 
pneumaticos, aos preços de: 

de Louzã'a Gois ou vice-versa. MT 
n” « “ Arganil i)DESIDAA, 2OD 5800 j 

ATT RO C0SA 7 ineo. on 9080, + 
nt ta ixmeoNTa Cova oblostedçics. ir 6830" 
" 2. on Avô VINDO O8SE0AL 6$70 *' 

por cada passageiro. 
Nos despachos centraes d'aquelas povoações, ven- 

dem-se bilhetes de simples ida para Lisboa- ROO, 
Coimbra, Figueira dá Foz e Campanhã. -.: -jins” 

A estação de Lisboa-Rocio vênde bilhetes das tres 
classes para aquellas povoações, limitado porem a 12 
o numero de bilhetes em cada dià., 

Tambem a Empreza Automobilista poderá EeceneR 
nas referidas localidades passageiros para quaesquer 
outras estações da C. P., fornecendo bilhetes pro- 
visorios para o trajecto no caminho de ferro, que serão 
em Louzã substituidos pelos. definitivos. é 

Os preços dos bilhetes directos são os resultantes 
da ligação dos acima indicados com os da Tarifa Ge- 
ral da Companhia Portugueza. 

Nas mesmas condições que para passageiros é fei- 
to o serviço das suas bagagens. aos preços seguintes: 

Louzã a Gois, ou Vice-Versa,,.: users 117800 
» a Arganil » A A a Sã estames ex 
"a Coja ” » PERA E A AA RAAÇEE ea EN , $80,. 

"a Villa Cova » COTISTAS 
"a Avô ” ” bis ANOS $00 

por cada fracção indivisível de 10 kilogrammas. 
Estas taxas incidem no peso total da bagagem. 

No trajecto do Caminho de. Ferro subsiste à cónces-' 
são do transporte gratuito de bagagem concedido 
pela Tarifa Geral. 

Tambem ha serviço, de “volumes de peso não su- 
perior a 10 kilos, que, nas linhas, da C.,P. desfructam 
de aplicação da tarifa 8 de g. v. entre. as estações de 
Lisboa-Rocio, Coimbra, Figueira da Foz e Campanhã 
e as povoações acima referidas, pela ligação dos pre- 
ços correspondentês do caminho dé ferro com os se- 
guintes para a Empreza Automobilista, sem. que: 
ção de percurso:



Volumes até 5 Kilos... $20 por volume 
6 até 10 kilos: $30 hp ” 

Ao transporte destes volumes é dada preferencia 
nos camiões da Empreza Automobilistá à quaésquer 
outras mercadorias. ão 

Com maior amplitude ainda é feito o serviço de 
mercadoria sem g; v..e p. v., pois é extensivo a todas as 
estações da. C... P., sendo. o preço do transporte, em 
p. v. o resultante da ligação, dos preços em vigor no 
caminho de ferro com os seguintes: 

» »n: 

LOUZA PR Cuois OU “VICeversao osso: $30 
» “7” Arganil ” $30 
» ” Coja RA SANA, ANA $42 

AA TR Vila Cova ” $45 
VIDE 17 AGO p 2H1P OS) $48 

por cada fracção indivisível de 10 kilogramimas, com 
sujeição ao minimo de cobrança de $50. 

As « mercadorias em grande velocidade, animaes 
taxados a peso no caminho de ferro e dinheiro amoe- 
dado, são taxados ao dobro dos preços acima. 

Os “objectos volumosos e de pouco peso (menos 
de 10 kilos por metro cubico) mobilia, materias ex- 
plosivas e inflamaveis, são taxados ao triplo dos mes- 
mos preços... 

À Empreza Automobilista da Beira não se obri- 
ga a transportar volumes de peso superior a 500 ki- 
los, nem de dimensões superiores a 4 metros de com- 
primento, 2,5. de altura e 1,5 de largura. 

Os preços indicados estão isentos das sobretaxas 
em vigor no caminho de ferro. 

O horario. .estabelecido, pela Empreza Automobi- 
lista em «combinação com o da C. P: é o seguinte : 

Todos os dias As3'.' 5..' e sabados 

LATO dna en Partida. 12:00 Partida, . — 
VINIS OUVE. “No (128) » e 

SECO Dt, AISO nº 6400 
= VArgaDil .... A SESIAASOAS o. » 6-30 
60h tia 5/4545 3 st olhos 
Z |Louzã. ....Chegada 17-30 Chegada 8-00 
oo RE adote) Partida, , 20-15 (C. 2852) Partida, 8-40 (C. 420). 
2 [Coimpra ... vhegada 22-13 Chegada 9-57 

x» "7: / Partida. 0:33" (C.8) “PartidatO0-10 (C.18) 
Lisboa R . Chegada. 7-090 | Chegada 18-12 
Lisboa, R... Partida... 21-45 (C/ 17) Partida 9-25(C. 3) 

e Coimbra... > 6-40 (U. 2887) » 18-15 (CA05) 
= CAE Sendo cole Rd 2 ol, » 49-30 
* OA Aa. 41 /11///30-30 » 20-45 
& Areia 10 052 aott0 » 21-35 
& 53 papa A AO ERAS Chegada22-00 
EVIL OTA. Soo, EA 

AO va ca: Chegada. 14-00 

A Empreza Automobilista da Beira L.º tem alem 
d'este Serviço uma carreira em dias alternados, que 
não está ao abrigo d'esta tarifa, entre São Romão e 
Coimbra servindo as povoáções de Terroselo, Cha- 
musca, Oliveira do Hospital, Galises, Catvalháãs, Moi- 
ta, Ponte de Mucela, Ramal de Poiares, Foz d'Arouce 
e Ceia; em correspondencia com os comboios 17 e 8 
da Companhia Portugueza. 

Como se vê, é de um grande alcance e deve con- 
tribuir extraordinariamente para o desenvolvimento 
das povoações que são servidas pelos carros da Em- 
preza Automobilista da Beira que teve a coragem de 
se lançar num emprehendimento digno de louvor e 
a que a Companhia Portugueza com a ligação dos 
seus serviços maior importancia veio dar. 
om que os esforços sejam coroados do melhor 

exito. 

' A tariticação franceza 

- Expirou ontem o: prazo de prorogação da validade 
das tarifas especiaes das linhas francezas que havia 
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sido concedido pelo governo até ser posta em vigor 
a nova tarificação. Como, porem, esta ainda não está 
approvada pelo respectivo governo, sendo de esperar 
que o não esteja até o proximo mez de Outubro, 
as emprezas solicitaram do ministro uma nova proro- 
gação que não pode deixar de ser concedida. 

Romaria de S. Torquato 

A romaria de S. Torquato que se realisa anual- 
mente na cidade de Guimarães no primeiro domingo 
do mez de Julho e se prolonga até terça feira, é a mais 
importante da provincia do Minho. A ella acorrem 
muitos milhares de forasteiros de muitas legoas em 
redor, levados uns pela devoção, outros pela atrac- 
ção que lhes proporcionam as brilhantes illuminações 
e fogos de artificio que se exibem durante os tres dias. 

A Companhia dos Caminhos de Ferro de Guima- 
rães, a que pertence a estação do mesmo nome, esta- 
beleceu um serviço especial de comboios com bilhetes 
de ida e volta a preços reduzidos de todas as estações 
da sua linha. ! 

Os Caminhos de Ferro do Minho e Douro tambem 
fazem serviço especial durante os tres dias da romaria 
em combinação com a Companhia de Guimarães. 

A calcular pelos annos anteriores a concorrencia á 
cidade de Guimarães, o berço de D. Affonso Henri- 
ques, que possue alguns monumentos importantes e 
uns lindos arrabaldes, deve ser numerosissima. 

Transportes de pyrites de cobre e ferro 

Desde 15 do mez findo a Classificacão Geral de 
mercadorias em p. v. foi aditada da rubrica Pyrites, de 
cobre e ferro, correspondendo-lhe a 5.º classe da tarifa 
geral e a tabela 45 da tarifa especial n.º 1, nas linhas 
da C. P. para os transporte por vagão completo de 10 
toneladas ou pagando como tal. 

Esta medida veio beneficiar importantes transpor- 
tes de pyrites que por falta de rubrica especial na 
classificação, eram taxadas a um preço mais elevado 
do que realmente devia pagar uma mercadoria de tão 
reduzido valor. 

Portimão à Lagos — Esta linha que, como dis- 
semos, deve abrir em 23 de julho ao serviço publico, 
comprehende as seguintes estações, Portimão, Alvor, 
Odeaxere, Mexilhoeira e Lagos. 

Esta ultima estação é d'uma construcção modelar, 
cujo bom gosto se deve ao engenheiro snr. Moraes 
Sarmento, que durante muitos annos dirigiu os servi- 
ços de estudos e construcção das linhas do Sul e 
Sueste. 

A estação de Lagos foi construida de forma, a 
ser mais tarde adaptada, não só ao porto commercial, 
mas á linha directa Lagos-Lisboa, pelo litoral. 

A nova estação de . Portimão situada ao norte da 
importante villa algarvia, fica em excelentes condi- 
ções de bem servir, não só a villa, mas tambem 
Monchique. 

A actual estação de Portimão-Ferragudo (margem 
esquerda do Arade) passa a denominar-se: Ferragudo.
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Telepbones de Lisboa 
UM NOVO ASSALTO 

Com a influencia das festas e alegrias—aliaz jus- 

tificadas — passou desapercebida uma notícia que os 

jornaes deram em poucas linhas, e que representa a 

ameaça de nada menos qne um novo encargo de al- 

guns milhares de contos para o publico de Lisboa. 

Segundo se diz a Companhia dos Telephones pre- 

tende augmentar de novo as suas taxas de assignatura 
na enormidade de 

50 lo as de particulares 
75 lo as das casas commerciaes. 
Isto é, que os primeiros que já. hoje custam 

esc. 177$00 passarão a custar esc. 265$50 e os de 
casas commerciaes ou quaesquer outras que a Com- 
panhia a ellas assimila, com uma liberdade que a re- 
partição das Industrias Electricas lhe consente--e até 
defende— que hoje já pagam 289$80 ficarão pagando 

a enormidade de 507$15. | 
Isto é a companhia ficará, cobrando sobre a base 

do seu primitivo contracto, um augmento de apenas 

700 “|, aos particulares e de 1.027 por cento as casas 
commerciais; o que é exemplo sem precedentes em ne- 
nhuma outra .companhia que tenha concessões do Es- 

tado. ; 
Dissemosz» que este - augmento., representa alguns 

milhares de eontos e vamos vêr aproximadamente, se 

nos enganámos: O : 
Os subscriptores em Lisboa são hoje uns 8.000 

dos quaes 25 ºI,ºsão casas particulares. 

Temos, pois, augmento de 88$50 
sobre 2000 telephones particulares 177 . 000$00 

— Idem de 217$35 sobte 6.000 tele- 
phones commerciaes........ ra, fa 1:304.100$00 

Total augmento...:.... 1:481,100$00 

Isto sobre os 5:000 contos que, segundo, demons- 

trámos no-artigo da pag. 67 do nosso volume do anno 
passado, ella já augmentou, | 

Ora, se no augmento do preço da vida se attende 
sempre a não aggravar os generos de primeira neces- 

sidade, dever-se-hia attender a que o telephone é 
hoje, para a maioria das entidades que o teem, àártigo 

de verdadeira primeira necessidade. 
Se ha, com effeito, muitos particulares que o 

teem por luxo, os escriptorios. officinas, consultorios 

e outros semelhantes... não . podem hoje prescindir 

d'esse elemento de trabalho como da machina de es- 
crever ou da defcopiar. 

Mas entre casas commerciaes ha differenças con- 
sideraveis, e a companhia considerando telephones 

commerciaes todos os-que não são postos no interior 
de habitações particulates, como hoje faz, aggrava 

consideravelmente as suas taxas, tornando-as uma 
perfeita extorsão. * 

Que comparação pode ter o telephone do Banco 

de Portugal, do Ultramarino ou de qualquer outro 

de egual importancia, com o nosso, que apenas func- 

ciona para o reduzido serviço desta redacção? 

Se aqueles pagam hoje 289 escudos, que pequena 

importancia deviamos nós pagar pelo nosso que dias 

ha em que não funcciona seis vezes? = 

E não obstante nagarmos a mestna coisa, e se a com- 

panhia levar por diante a sua nova ideia de augmen- 

tar as tarifas, o nosso jornal-—que já não pode com 

mais encargos-—terá que supportar mais a enormidade 

do pagamento de 511 escudos por anno, 1870. por 

dia! 
Se, pois, se vae alterar o contracto, será, ao me- 

nos, de toda. a justiça que, por qualquer forma, se at- 

' regra, melhor que a do Estado. 
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tenda areste ponto, estabelecendo: maior taxánpara:sas 
casas dê grande movimento, como bancos, compânhias 
e semelhantes, e aliviando, até mesmo com diminui- 
ção do actual preço, os pequenos escriptorios como 
os consultorios medicos, redacções de jornaes não dia- 
rios, agencias commerciaes, telephones dé escadas para 
uso dos inquilinos, etc. ts im 

E' de notar que sendo o actual chefe do governo 
o mesmo Director Geral dos Correios e, portanto, a 
entidade superior nas industrias electricas, é justamente 
quando, s. ex.º está no poder que as. reclamações, da 
companhia mais se avolumam, como que querendo 
provar-nos que é quem mais, a protege. * 

Não podemos consagrar, hoje, mais espáço a esta 
questão, apezar da sua importancia, maás áqui lavra- 
mos o nosso protesto que esperamos seja secundado 
pelas associações cominerciaes e industriaes, ás quaes 
elle não pode ser indifferente. - : 

o 

O arrendamento dos caminhos de ferro do 
Estado francez.a,uma..empreza particular 
O Conselho Superior dos; Caminhos de ferro de 

Franca, rejeitou por 35 votos contra 19, o principio 
de exploração pela régie e admitiu o de arrendamento 
a uma empreza. particular. : ojsistoro res 

N'essa empreza, segundo deliberação do mesmo 
Conselho, devem ter participação as Camaras de Com- 
mercio e d'Agricultura, e as administrações de portos 
autonomos, com um capital social em acções. Aos de- 
partamentos e communas será defesa a participação 
na sociedade, por se tratar de organismos de caracter 
politico. 

O Conselho de Administração. não será constituido 
senão por membros tomados nas cathegorias que par- 
ticipem da constituição do capital social. : 

O mesmo Conselho foi de parécer que devem ser 
suprimidas certas linhas que, cruzando-se com aàs da 
rêde da Companhia de Orleans, causariam prejuizos a 
uma bôa exploração tanto d'esta companhia como: da 
nova empreza a formar, 

Ao mesmo tempo emittiu o voto de que o Minis- 
tro das Obras Publicas, emquanto se não estabelecer 
a nova sociedade que irá explorar a rêde do Estado, 
tome as medidas necessarias para melhorar a régie 
actual d'essa rêde, tanto sob o ponto de vista da admi- 
nistração como sob o da fiscalisação financeira da ex- 
ploracão. | ! 

E' de esperar, pois, que dentro em não longo pra- 
so, todas as linhas ferreas francezas sejam, exploradas 
por emprezas particulares, do que só poderão advir 
vantagens tanto para o publico como para. o Estado. 

Em toda a parte, a exploração de linhas ferreas 
pelo Estado tem dado resultados pouco lisongeiros 
em confronto com a exploração particular. Na Ingla- 
terra já ha alguns annos que isso se reconheceu e actual- 
mente não ha uma só linha que não esteja entregue 
á exploração de companhias cuja administracão é, em 

As razões são bem conhecidas, e julgamos escu- 
sado deter-nos em justificações do que affirmamos. 

Em Portugal as administrações do Estado não teem 
fugido ds regras, não só no que,respeita a. caminhos 
de ferro como a outros ramos. Haja em vista o que su- 
cedeu recentemente com os Transportes Maritimos. Se 
o Estado tivesse desde logo entregue a exploração dos 
navios tomados á Allemanha à uma empreza particu- 
lar, não teriamos hoje que lamentar a perda de umas 
dezenas de milhares de contos, e a nossa frota mari- 
tima estaria hoje prestando optimos serviços ao paiz,
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Relatorio do Conselho de Administração e parecer do 

Conselho Fiscal, do exercicio de 192 1, apresentado á as- 

sembleia geral de accionistas de 30 de junho de 1922, 

SENHORES : 

Em cumprimento do que preceituam os nossos Estatutos 
vem 'o Conselho dé Administração expor oº actos da sua geren- 
cia no exercicio que findou em 31 de Dezembro de 1921, vigeri- 
mo setimo depois do Convenio de 4 de Maio de 1894. 

Na exposição, dos factos seguir-se-ha a ordem seguinte: 

- I.º?—Estabelecimento e Diversos. 

2.º — Resultados da exploração. 

3º — Factos geranes. 

4,º — Caixa de Reformas e Pensões. 

CEARA CNS 

PRIMEIRA PARTE 

Estabelecimentos e diversos 

Estabelecimento 

O saldo devedor d'esta conta em 31 de De- 
— “"zembro de 1920 era de. ; 65:179.613848 

1; Em 1921 teve o seguinte movimento: 

a debito: 

Despeza feita com Nóvás Cons- 
trucções, Trabalhos Comple- 
mentareês e outros. 917:206878 

Menos: 

Differença entre a importancia 
de 170.520800 debitada sob * 
ésta rubrica níconta em 1917 
e à de 142 462$08 correspon- 
dente: ao valor dos rails e 
éclisses que foram recebidos e 
DO MRESSRTAAN A 28057892 9019,148$86 

Differença entre o valor de inventario de di- 
verso material circulante adquirido an- 

.  teriormente a. 1894, que foi demolido e 
se inutilisou, e o valor attribuido á par- 

"te utilisavel do referido material . 1.464$858 

Soma 920.613844 

a credito: 

Recebido da The Lisbon Coal 
& Oil Fuel C.º Ltd., em 6 ' 

. de Outubro/de 1921/;como, 
dh pela venda de 
3.000”? de terrenos comn- 

; Pio ao ço (talhão 
"ES 40), eme Belem, a 
* 2003000 cada 'm2; em con- 
« formidade com a escriptu- 

ra da referida data, lavra- 
—da pelo notario Taváres 

CAE AL OO ADS 

Idem, . da mesma, em 14 de 
Dezembro de 1921, como 
augmento "da primeira 
entrega, : em virtude da 
prorogação do praso para 

. a liquidação definitiva, 
conforme resolução da 
Commissão Etetudio a de” 
“113 do mesmo meêz' ./. 1 . 20.000$00 : 80.000$00  840.613$44 

Salda dev dor da conta. «Estabelecimento» em. 
OO oo eo arena adere - 66:020.226802 

60. 000$00 
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Material circulante ; . 

O inventario do Material circulante era represen- 
tado em 31 de Dezêmbro" de 1920 Dór= "T+ Pia, 
Em 1921 teve o seguinte movimento :' 

a debito: 

Despeza feita com a acquisição e di- 
versas. modificações no material 
CITCUIANRO: em ASI RA A 

a credito : 

Baixa no inventario do material cir- 
culante adquirido anteriormente a 
1894, qne foi demolido e se inutili- 
sou, liquidado : 

Pelo estabele- 
cimento . 

Pór abasteci- 
mentos (ma- 
teriaes apro- 

, veitaveis) .. 

1:922 . 584852 

1.464$58 Or. h 

TUT7$00 2.171$58 

Baixa no inventario do ma- 
terial adquirido posterior- 
mente a 1894, que foi de- 
molido e se inutilisou, li- 
dão pela despeza da 
ONSCIVACAOS E, 2.537$857 4,7090615 1:017.875887 

Valor do inventario em 31 de Dezembro de 1921.. 10:226.068$897 

Mobilias, Utensillos e Ferramentas 

O inventario de Mobilia, Utensilios a Ferramen- 
tas, era representado em 31 de Dezembro de 1920, 
DOF SIN 2 ORAR SADIA ÇA MIO ESTE 
Em 1921 teve o seguinte movimento: 

a debito: 

Acquisição de mobilia, utensilios 
é férramentas diversas. ancas, 

a credito: 

Baixa no inventario, por inutilisa- 
ção-de-diferentes artigós .. .... 

208 .321823 

2.907$869 — 205,413$54 

Valor do inventario em 31 de Dezembro de 1921... 1:687.581$5 
o EA OO 

Subsldio Necessario da Exploração ao. 
Estsbelecimento oa 

O saldo crédor d'esta conta em 31 de Dezembro de ndo 
IODACSODA AOS ns aro iba DD AA SA ur 12:402: 125878 

Em 1921 foi aumentado da importancia das despe- 
sas feitas"com: 

Novas Construcções, Trabalhos com- se, 
plementares-e: Outros: 0.080. 919.148$86 rs 

Material Circulante! é BATIZADA 1:922/ 584852 > ho 

208.321$23 3:050 05456 

ESA 15:542, 180840 

Mobilia, Utensilios e Ferramentas , 

o que o elevou em 31 de Dezem- 
Dec de POR EA AOS A can ITA: 

Obrigações 

Em 31 de Dezembro de 1020 o saldo credor 
úilagta CRI era ABA o edad cadeado A RO da 

Em 1921 teve o seguinte movimento: 

a debito: 

Importancia de 50 obrigações de 4 %/, 
privilegiadas de 1.º grau (do valor 
nominal de 90 escudos cada) adqui- 
ridas com o producto da .venda de 
terrenos conquistados ao Tejo e re- ! 
UTadas ca CHCUISÇÃO 2 ec 4. 500$00 

Idem de 400 ditas de 2.º grau (do valor 
nominal de 90$00 cada), adquirídas 

com o producto da venda de terrênos 
"conquistados ao Tejo e retiradas da 
CIUCUIAÇÃO Ao e DES DNA: 36.000$00. 40 .500800 

Saldo credor em 31 de Dezembro de 1921, . ... 89:376. 570800 

89:417 .070$00 

8:308.103860 

- 1:482.168602 
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Diferença Entre o Valor Nominal e o de Emis- ; 
são de obrigações. 

Em 31 de Dezembro de 1920 o saldo devedor 
QBSCA CONTA: ELA ÃO. ea tada 31:871.668857 

Em 1921 teve o seguinte movimento : 

a debito : 

Valor nominal (90800 cada) 
ce. 50 obrigações de 4/' 
privilegiadas de 1.º grau — 4 500800 

Seu custo (aplicação do pro- ” 
dueto da venda de terrenos 
conquistados ao Tejo). 5.206890 796390 

a credito : 

Valor nominal (90800 cada) 
de 400 obrigações de 4º, 
privilegiadas de 2.º grau 36000800 

Seu custo (aplicação do pro- 
ducto da venda de terrenos 
conquistados ao Tejo). 12175835 23 /824865; 23:027875 

Saido devedor em 31 de De- 
ZENIDIO: Dê. pot, 31.848 640882 

Reservas (Sua aplicação) 

Extraordinaria:;: 

Obrigações desta) de 3 %,. 09,442 
Companhia; pri- (de 3 "/, é Baixa 
VEITRUAdAS de ESPADA AS o. 56 é 
grau Kas 42%, Fab 668 Por memoria 

Especial: 

Carteira — Titulos : 

7.493 Acções da Soc. de 
iria - Caceres -Portu- 
DADA ANE A SO. | 

1.120 Titulos de fundador 
da nossa Companhia . 

1900" QD Iisações da 
Companhia de Alcanena Existencia em 31 de 

500 Acções do Banco Dezembro de 1921 
Lusitano (uma cautela) 

2.100 Obrigações da Com- 
panhia do Mondego. . 
206 Acções da Compa- 
nhia do Mondego. 

Por memoria 

Immoveis: 

Predios urbanos e terrenos, nas linhas Urbana 
e de Lisboa a Cintra e Torres Vedras. 

” 

Por memoria 

Reserva metalica : 

Existencia em 31 de Dezembro de 1921.. 
2,06, 0000-1874, 80 DALRSÉSOS a o. 
Parte liquida, conforme o n.º 2,º do Art. 63.º 
dos Estatutos. j 

300 000$00 

Fundo de reserva extraordinario 

Não teve movimento em 1921 este fundo de reserva, cuja com- 
posição está descripta na Reserva Extraordinaria. 

Fundo de reserva especial 

Não teve movimento em 1921 este fundo de reserva, que está 
constituido como segue: 

. Deduções segundo alinea 5) 
doArt. 61.º dos Estatutos 

Deduções segundo alinea c) 
do referido artigo : 

51.531888 

8 440838, 7 Em 1899 À 
Em 1900 . . *29.990830 
Em 1001 42.474$84,8 
Em 1902 62.341888,4 
Em 1903 . . ; . . 567526581 200.000800, 251531888 

44 | 10.210 titulos | 
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TTRHSDOrTê-. ce nbo ave 251531888 

Producto de vendas : Di. U SIDI 

Imimoveis : | 

Em Lisboa — Nos exerci- - 13.326$801 
cios anteriores. TAS 

Titulos : 

1.446 acções da, Sociedade 
de Madrid-Caceres-Portu- : 
gal. — Nos exercicios ante- — AS 
Fiorest1a | sD.c9Ó0sT en 13:0758460); R640I46A47 

Juros de 2.100 obrigações 
da Companhia. do, Monu- | 
[ot POSSO EC e 28.350$00 

Juros dos depositos em Lon- 
dres, desde 24 de Outubro r 
de 1902 até 7 de Abril de 

£ 10.815-5-6, ao cam- ; 
bio do par ; 48.608$714 103.420821 

Soma — Escu-los 354.952$09 
Deduzindo: 

Inversão em ouro, a saber: 

£ 3.408-14- 4 a 4850 it, 5,3308220 
» 6055= 1-11 » 4$52,879688 2:966$79:6 
» — 608-18- 6» A4857,6877 2.786897,5, 
» 268- 8-11 » 4$865,4545 1.249840 
» 52-13- 9 » 4$70,05 o. 2478656, 
» 1.200- 6-10» 4$70,5882 «« *6.072810/5 
» 10090- 4-3 »4$71,1656 3: 5.136870,4 
» 0- 9- 8 » 4$85 ds ' 2834,7 
» 484-16- 1 « 4887,30960446 .. .. 2362858 
» 478-13- 1 » 4$803,573204 . < BSB 
» 59-0-0o 4$98 à. 203882 
» 280-10-11 =» 5805,2631 13 Ad 7850 
» —1.120-14- 3» 5$95,9286 o 11 5,6708090) 
» 20- 6-10 e 5805,928853 . 133$27,6 
» 405-14- 8 » 5807,2655 2 362850 
» 1.777-8-0»5833 «. 0473854 
» —2.000- 0- o » 5840 2. 30749800: 
nº 4,235-12- 0» 5$839,3253 11122, 843880,6 
» .2000- 0- o» 5$4) 1: 19.809800 
» 10,000- 0- o » 5851 « 55,100$00 
» 50- 0- O » 5857,5 AVISTBTRO ” 
» 0250-0-0»5$58,5 ion STAA6 1825 
» 1- 0-0 » 5859,5 fo ! 5$95,5 
» 8- 0- O » 586) “x 44880 
» 791-13- 4 » 5864.7J58 4 4656890 
» 1.749- 0- 0 » 5864 . 0951881 
» 77.000-10- 0 » 5$87 7 41102803,5, 
»  3.232- 0- 0» 6819 . 2) 00688 
» 1.500 0- O » 0$25 9 3758$0U 

» —1.500- 6- o » 6829 09 435$1) 
" 15-10- o » 6829 4 9T$55 

Somma £ 55 851- 7-10, que custaram. ..306,2838$34,9 
A mesma quantidade de £, ao camh- 

bio do par RO  251.331825.0 

Diferença de cambio 54 052800 

Totalidade da reserva em 31 de Dezembro de 1921: 
Em ouro £ 66.666-13-4 ao cambio dopar. . . 300.000$00 

) AE ao 

(Continua) 

ns. | Hs 

Assembleia Geral da Gompanhia Portugueza 
Não se tendo reunido capital "sufficientel para se 

realisar a reunião da Assembleia Geral Ordinaria con- 
vocada para 30 de junho, em harmonia com o Art, 
34.º dos Estatutos, foi novamente convocada a.mesma 
para o dia 17 de julho proximo, pelas 16 horas, na 
séde da Companhia, estação do Rocio: 

Nos termos do citado Art. dos Estatutos e do Art. 
184.” do.Codigo Commercial, esta Assemblvia. ordina- 
ria poderá constituir-se e deliberar validamente qual- 
quer que seja o numero de accionistas presentes ou 
representados, bem como qualquer que seja-o quanti- 
tativo do capital representado. 

A. Ordem do Dia para esta Assembleia é à mesma 
que tinha sido originariamente indicada para a 1.º con: 
vocação. 

À
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h baixa de tarifas nos caminhos de ferro 
dos Estados Unidos 

Mais de uma vez aqui nos temos occeupado da si- 
tuação dos caminhos de ferro n'esse grande paiz que 
é os Estados Unidos da America do Norte, que em 
consequencia do desiquilibrio mundial provocado pela 
grande guerra tem sofírido, e está soffrendo ainda; das 
mesmas enfermidades que as nações da Europa, ape- 
zar da sua enorme riqueza. 

A demasiada valorização da moeda americana, 
dando logar á quasi completa paralização da expor- 
tação, teve como consequencia a crise da abundancia 
do dinheiro e da diminuição na producção das indus- 
trias, do, que resultou o encerramento de muitas fa- 
brieas, a falta de trabalho para milhares de braços, 
emífim a enorme carestia da vida similármente ao que 
succede nos paízes que, como Portugal, teem a sua 
moeda desvalorisada. . 

Os caminhos de ferro foram forçados a elevar 
bastante as suas tarifas, assumpto que, com certa por- 
menorisação aqui tratamos em artigo especial. Agora, 
tendo-se manifestado uma tal ou qual melhoria na 
situação economica do paiz, a Interstat Commerce 
Commission, a instancias do presidente, M. Har- 
ding, resolveu fazer uma baixa de 10 ºl, em todas as 
tarifas de transporte, a qual está annunciada para en- 
trar em vigor a partir de hoje. 

Esta medida tendente a favorecer a marcha geral 
dos negocios e que deve como compensação contri- 
buir para o augmento do trafego, traz comsigo uma 
outra que, parecendo estar dentro da logica, promete 
levantar fortes obstaculos a que possa produzir os effei- 
tos em mira: a diminuição dos salarios dos trabalha- 
dores dos caminhos de ferro não classificados pelas 
emprezas como empregados. 

Em virtude da decisão tomada da reducção dos 
salarios d'uma somma global de 50 milhões de dol- 
lars por anno, os leaders de numerosos syndicatos 
ferro-viarios resolveram protestar. um syndicato que 
conta 478.000 associados já resolveu, em principio 
ir para a gréve, o mesmo succedendo com outro 
que tem mais de 400 :000. 

Não sabemos ainda se essa resolução se tornou ou 
não effectiva. A dar-se a eclosão da gréve, graves 
perturbações se darão por certo, na vida americana 
que contribuirão para maior carestia da vida já hoje 
pouco. supportavel. V 

Reduzir as tarifas, mantendo-se os augmentos de 
salarios feitos ao abrigo das sobretaxas para esse fim 
creadas, . parece contraproducente; mas diminuir os 
salarios sém uma melhoria sensivel no custo da vida, 
tambem não o é menos.“ 
--Os estados da que teem os olhos assestados 
SE TIO Midia ado: pB Thes TN ANAL, O 
exemplo no que respeita ás medidas a adoptar nos 
camihhos de ferro, que se não precipitem em tentar 
réducções dê qualquer ordem" que' possam ter como 

consequência novas gréves que se, em regra, pela sua 
eclosão violenta e perturbadora da. sociedade se tor- 
nam atitipaticas, não deixam, Quasi sempre, de ter 

um fundo de razão à ponderar. 
A fome é má conselheira, e estamos vendo que, 

nalguns /paizes como o nosso, longe ainda da situa- 
ção economica melhorar, ella se está agoravando dia 
a dia, não se podéndo ainda prognosticar o que seja 
o dia de amanhã. 

Oxalá que a livre America tenha conseguido tomar 
médidas tão sábias que, longe de causarem novas 

perturbações, tendam à melhorar a situação economi- 
ca, dando-nos um exemplo digno. de imitação. 
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Lisboa. 27 do Junho de 1922 

Os horisontes da vida nacional vão sendo cada vez mais 

escuros. Corresponde isso, infelizmente, ás previsões que vimos 

fazendo desde longe Era e é absolutamente impossivel deixar de 

crescer a desgraçàá de Portugal emquanto a governação estiver en- 

tregue .a partidos que multiplicaram ruinosamente às despesas e 

que pelas situações adquiridas somente podem tender para o au- 

mento d'ellas sem fim. : 

O sr. Portugal Durão vem fazendo repetidamente a declara- 

ção de que vai equilibrar o orçamento publico. O sr. ministro 

das finanças tende apenas a apressar o afundamento do seu país. 

As receitas do orçamento apresentado á Camara dos Depnta- 
dos em contos : 

Receitas geraes. «evocam bAiS a. 241.500 

Especiaes dos serviços autonomos ...: . 73.000 RL A dao 
E bo 1 AA Aneis Mo o A O do 314.500 : 

As despesas do mesmo orçamento eram as seguintes: : 

Despesas gerais....... oc TS IIOT OO 

Especiaes dos serviços autonomos....... 90 . 000 

Despesas de guerra. us. .irnustscai Asia 2.000 

EO atoa AR ANDI 659 . 000 
Mas a isso devemos acereéscentar : 

Novas subvenções Drováveis........1too 200.000 

Agio de ouro acima dos 1000 //º computa- 
dos no orçamento, ou mais 233,./º ao 

CAXINDIO AOUUMBM Too ARARAS AV RA 20.000 

Juros da divida ao, Governo britanico.... 120.000 

TO co. cado ao es OD ROD 
As despesas orçarão flnalmente por um milhão de contos. Se- 

rão ainda maiores porque o agio de ouro vai subir. 

Suponhamos que na discussão do orçamento se fizeram cor- 

tes na importancia de 50.000 contos, como. se tem dito. Ainda 

nesse caso tinhamos a perspectiva de uma despesa de 950.000, 

pelo menos. X 
Imaginemos que o Governo actualizava como pretende, os 

impostos, elevando-os a mais 400.000 contos. E”, ser demasiado 

optimista supôr-se que n'essa hypotese: entrariam de facto uns 

200 .000 contos, durante a gerencia de 1922-23,. 

Assim. ainda nesse caso, a gerencia apresentar-nos-hia a 

seguinte prespectiva: 
Receitas da gerencia de 10922-23 : Contos 

Orcamentadas. .uss iba Co eo CEAN ATA 312.000, 

Impostos novos cobrados....t..r10.2are+s 200.000 

Total cansa os 512.500 

“Despésas da mesma gerencia ...» ...... — 950.000 

Deficift da gerencia... cercar. 437.500 

E tinham calculado em 327.355 contos, sem os impostos 

novos, o defícit do ano economico de 1922-23. ! 

Os 120.000 contos (ou £ 2.000.000) dos juros dos adianta- 

mentos britanicos. serão naturálmente acrescentados ao capital 
da divida. Ainda assim, o déficit prático da gerencia 1rá a 

317.500 contos. 
Seria suprido com novas emissões de notas e outros recur- 

sos ao credito. 
O goveíno, perisou, num emprestimo externo de £ 20,000.000. 

Agora, segundo se diz, já limita as suas aspirações ao de 

£ 8.000.000. Não o realizará, a não ser em condições absoluta- 

mente inaceitaveis. Mas se o realizar, ainda viria mais a des-. 

peza de £ 809.000, ou 48.000 contos. Ainda o agio do ouro 

cresceria. por ser preciso este em maior egos, para os pa- 

gamentos externos do Thesouro, nas con ições em que vemos e 

veriamos seguir'a administração publica) Dag ; 

O sr. ministro das finanças acode a dizer que para cobrir 

as novas subvenções creará receitas  especiaes. Por outras pala- 

vras, na sua ideia o paiz teria de contribuir, ao todo, talvez 

com mais 500.000 contos, acima da tributação já prevista no 
orçamento proposto. Os aumentos nas rendas do inquilinato, os 

do preço do pão pelo novo regime cerealifero, os que viriam no 

preço das mercadorias e dos serviçss pelas repercussões do im- 

posto excederiam aquela verba colossal. E oO Sr. Portugal Durãr 

imagina tudo isto realizável sem desgraças oxtremas na sua in - 

feliz patria, onde a riqueza geral veiujà para metade.e a pro- 

dução para dois terços, continuando ambos a baixar. 

Que horrorosa perspectiva a desta misera sociedade portu 

gueza, com tal administração e tudo o mais que fórma com ela 

um systema, 
Q. 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Continuam regularmente as carreiras 

cama, roupa, proprinas à creados e outras 

de Janeiro, Santos, 

ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
ara: Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Rio 
ontevideo e a 

Os vapores teem maghificas accommodações para passageiros, Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comida 4 portugueza 
. Para carga e passagens trata-se com os 

AGENTES EM LISBOA: JAMES RAWES & C.º — Rua do Corpo Santo, 47, 1.º 

NO PORTO: TAIT & Co. — Rua dos Inglezes, 23. 1.º 

uenos Aires 

Vapores à sahir do porto de hisboa í 

Rigarve, Lisboa 9 
New-York : 

Vápor americano EITY OF ST 
JOSEPH 
Sahirá a 4 de Ju'ho. 

Agentes Pinto & Sotto Mayor, 
R: do Ouro, 29. 

Beyrouth ; Jaffa Smyrna 
Pireu e Marselha 

Vapor francez BRAGA 
Sabirá a 11 de Julho 

Agentes, Orey Antunes & CA 
Praça Duque da Terceiia. 

New-York Philadelphia 

Vapor americano GAFEREY 

Salh'rá em 2 de Julho. : 
Agentes, P.nto & Sotto Mayor, 

R. do Ouro, 29. 

Madeira e Açores 

Vaper portuguez FUNGHAL 
Sahi á a 5 de Julho = 

Empresa Insulana de Navegação, 
O. BOTO, BA, 2 

Bordeus 

: Vapor Dauzíg SADO 
Sab'rá a 11' de Julho. 
Agentes, Pinto de Vasconcellos 

Lt. Caes do Sodré, 52. 

Bristol 6 Cardiff 

Vapor HOMEFORD 
Sahirá a 12 de Ju'ho. 
Agentes, Eduardo Pinto Bastos 

Cais do Sodré, 6á. 
Bristol, Newport e Swa- 
mer, 

O Vapor EIDER 
Sahirá a 296 de Sis 
Agentes, Eduardo Pinto Bastos 

Caes do Sodré, 64, 1.º. 

Londres 

Vapor MAINDY TRAM SPORT 
Sairá a € de Julio 
Auentes, Eduardo Pinto Bastos, 

Cais do Sndré, 64 

Londres 

: Yapor BGAMPEADOR 
Sairá a 5 de Julho 

Agentes, Eduardo Pinto Bastos, 
Cais do Sodré, 64. 

“Liverpool 

Vapor CID 
Sairá à | de Julho. R 
Agentes, "Ednardo P nto Bastos, 

Caes uo Sodré, 64, 1.º 
amena 

Leixô.se Liverpool | 

: Vagos inglez HILDEBRAND 
Sabirá a 6 de Julho 

Agentes, Gailand Leid ev. 
Travessa do Corpo Sãnto, 10 2.º. 

as Palmas, Loanda, Loóo- 
to, Mossamedes, Ci- 

dade do Cabo e Louren- 
ço Marques. 

Vapor SULTAN 
Sairá à 3 de Ju tre 

, Agentes, Marcus e Hurting. Ro- 
cio, 50. 

Madeira e Canarias 

Vapor inglez AGUILA 
Sabirá a 7 de indo" 

Agentes, Gar and, Laidley & C.º 
T. Corpo Sento, 10-—2.º 

Madeira o Canarias 

Vapor inglez ARDEOLA 
Sahi á a 14 ds Julho. 

Agentes, Garland, Laid'ey & C.º 
T. Corpo Santo, 10—2,º. 

Manaus via Madeira 

Vapor ivglez ALBAN 
Sahirá a 6 de julho. : 

Agentes, Garland Laidley & O.º. 
T. do Corp» Santo, 10, 2.º 

Madeira, Pernambuco, 
Bshia, Rio do Jansiro. 

Vapor inelez ARRLANZA 
Sahirá à 7 de Jonho. 

Ag' nes, alves Rawos de-b7.º. Mala 
Real Inaleza, R do Corno Santo, 47. 

Pernambuco, Bahia, Rio 
de Janeiro, Santos, Rio 
Cran e do Sul e outros 
portos do Sul 

Vapor inzulez SAR THE 
Sahirá a 25 de Junho. 
Agentes, James Ráwes & C.* Mala 
Real Ingleza. R- do Corpo Santo, 47. 

Para Natal, Lourenço 
Marques e Beira e para 
todos os portos da Atrica 
Griental Portugues com 
transbordo em Lourenço 
Marquos. 

Vapor inglez Glan Mactavishb 
Sahirá a tó de Julio. 

Agentes, Or-+y, Antunes & C,, 

Para Las Palmasi/Pernam- 
buco, Bahia, Rio de Janei* 
ro Santos Montevideu e 
Buenos Aires. 

Vapor hollandez ZEELANMDIA 
Sahira 4 10 de Julho. ; 

Agentes, Orey, Antunes & C.º 
Pr. Duque da Terceira, À, 1 

Providence e New-York 
com escala per Ponta 
Duilgada Angra e Horta 

Vapor fraccez ROMA 
cabirá a, 19 de Ju ho. 

Agentes, Orey Antunes & O? 
Praça Duque da Ter elra, n.º4 

— 

Para Leixões, Viço, Cher- 

bourg, Southampton e 
Amsterdam 

Vapor holaudez ORANIA 
3ahirá à 1º de Julho. 

Agentes, Orey, Antunes & C 

Lt. P. Duque da Terceira, 4, 1.º. 

Para Hamburgo 

Vapor SANTA FÉ 
Sahirá em 24 de Julho. e 

Agentes, Marcus & Harting, 

Rocio, 50. 

Para Rio de Janeiro, 
Santos, Parangúa, S, 
Francisco, Desterro eRio 

rande de Sul 
e Vapor MADEIRA 
Sahirá a 10 de Agosto 

Agentes, Marcus & Harting, 
Ra io, 50; 

Madeira, Teneriffe, Las 
Palmas, Congo Belga- 

Vapor allemã- WIGBERT 
Sahirá a 8 de Julho. 

Agencia Marcus & Harting, Ro 
fibinº 50, 

. 

Para Anvers e Bromen 

Vapor DRESTO 

Sabi á à 5 de Jnlho. 
Agentes, Marcus & Harting 

Para Bristol, Nowport e 
Zwanzea. | 

Vapor EIDER 
Sabh'rá a 22 de Jnnho. 

Agentes Hen y Burnay & E 
Rua dos Fanqueiros, 10. | 

Pará, Maranhão. Ceará. | 
Natal, Parahyba é Pe: 
nambuco | 
Vapor bresileiro MARANGUA! 

Sahirá a 11 de Julho. ' 
Agentes, Pino & Sotto Mayor 
Rua do Vuro, 29. 

Rio de Janeiro, Montevi: 
deo e Bueuos Ayres. 

Vapor inglez ORIANA. 
Sahirá a 6 de Setembro, 
Agente, Eduardo Pinto Bastos 

Caes do Sodré, 64; 1.º T 

«..—.. ma o 

Roueu, Londres e Anvears 

Vapor dauzig TEJO | 
Sabirá a 7 de Julho. | 
Ageutes, P nto de Vasnoncelos ú 

1d. Caesdo Sodré, 5? | 

Rotterdam e Hamburgo 

Vapor MUANZÁ 
Sabirá a 4 de Julho. ; 

Agentes, Marcus & Harting 
Rocio, 50. 

Sahirá a 2 de Julho. 

Rio de Janeiro, Monte: 
videu, Buenos Aires 

Vapor inglez HOGARTH 

Agentes, Garland Lºidley. 

Travessa Corpo Sauto, 10-2.º. 

at semente dA AAA shi edit semendeees 

Rio de Janeiro, Santos € = 
Buenos Aires. ' 

Vapor inglez DEMER 1RA = 
Sabirá a 24 de Junho É 
Agentes, James Rawes & 0.º. Mala Í 

Real Ingleza R. do Corpo Santo, 47- 
sato 

Rotterdam e damburgo 

Vapor allenão WANGOM 
Sábirá a 5 de Julho. | 

Agencia Marsus ,& Ha t DS, Ro 
cio Do Ds. à 

Rotterdam Hamburgo 

Vapor allamão USARAMO 
Sahirá a 11 de Julho. 

Agencia Marcus e Harting, Ro 
cio n.º 50. 

—» . 2 — 

Rio de Janeiro, Montev!" 
deo e Buenos Ayres. 

Vapor ORTEGA 
fahirvá a 19 de Julho. 

Agentes, Eduardo Pinto Bastos 
Cães do Sodré, 64 1.º 

Vigo, Cherbourg e Sou- 
thamptomn. | 

Vapor inglez ANDES 
Sahirá a 5 de Julho ; 

Agentrs, James Rawes & *» 
Rua do Corpo santo, 47. 

Rocio, 90. 

Vigo e Liverpool! | 

Vapor ingles DESEAD Jd 
Sabizá à 15 de Junho. 
Agentes, James Rawos& CJ. Me! 

Real Ingleza. R. do Corpo Santo, Í 
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CAMINHOS DE FERRO DO ESTADO 
Direcção do Minho e Douro 

Serviço combinado com as Companhias dos Caminhos de Ferro de Salimanca à Fronteira de Portugal, 
Medina del Campo a Salamanca e Norte de Espanha 

[SETE AR DA io 0 O e A ACAO 

TARIFA: ESPECIAL P. H. nº 1— Grande velocidade 

Para o transporte de passageiros e bagagens 

77 De Porto ou Campanhã e Braga para Madrid-Principe Pio, Valladolid, San Sebastian, Hendaya (1), 
Bilbao e Barcelona ou vice-versa e de Vslença a Madrid-Principe Pio ou vice-versa. 

. o EM VIGOR DESDE 1 DE JUNHO DE 1922 

PREÇOS 
RN o A ean ças Sn — 

o Ss Bilhetes inteiros Meios bilhetes E E É, : : ção e dao ASSRRM À Percursos : É l&2á E 
o 1.º classê | 2.º classe | 8.º classe | 1.º classe | 2.º classe | 8.º classe | 3 ÉS: É E É 2. 

es 8 

Y. Em Portugal Escudos Escudos Escudos Escudos BARRAS Escudos Escudos 

o É Porto ou Campanhã....| 208 5849 48606 2885 2875 2808 1845 | (2) 
b = |/S6loeassistência...... ão $12 $09 $06 $12 $09 $06 - 

4 | É Total... 5861 4615 2491 2487 2812 | 1851 $30 
: 2 ES AS EA As ES 287 6840 4874 3832 3820 28387 1866 o 
: Ê Sêlo e assistência ...... É ts: $12 $09 $06 $12 $09 $06 

ss : Total... 6852 4883 8858 | : 84882 2846 1872 $34 

| Valença do Minho... .. 818 8$46 6825 4889 4828 8$18 2820 
Sêlo e assistência... ..| - $12 $09 $06 $12 $09 $06 

| Total... 8$58 6835 4845 4885 389292 2826 $45 Pa 

| Em Espanha Pesetas Pesetas Pesetas Pesetas Pesetas Pesetas Pesetas 

| Madrid-Principe Pio. ...| 406 50,75 38,10 22,85 25,40 19,05 11,45 4,88 
Mal VAhdoNd... o. 255 81,90 28,95 14,85 15,95 12,00 7,20 8,80 
: . San Sebastian..... .... 627 78,40 |. 58,80 385,80 89,20 29,40 17,65 7,20 

s = Via Miranda 

É Bilbao o o RA .| 669 71,15 58,85 8205 | 8560 26,70 | :aMos 6,59 3 : — 

| Po ; Via Miranda-Logrofio-Manresa 

Barcelona. ..... VIAS, 1071 188,90 100,45 | — 60925 66,95 50,25 80,15 10,65 
Desde Barca d' Alva a Hendaya.| 646 50,75 60,60 386,85 40,40 80,80 18,20 7,40 Desde Írun a Barca d'Alva.. ..| 644 80,50 60,40 | 86,25 40,25 30,20 18,15 2,68 

) — No sentido de Espanha para Portugal, desde Irun. 
2) — Por cada expedição de bagagem, alêm da taxa correspondente ao percurso português, cobrar-se ha: 

É, Á partida de Portugal: | Á partida de Portugal: 
E EN ado ro, Esc. 803 || 8 CA RS ROS NRO SED Esc. 08 

FPA Sêlo ....11oo EE PO ENA » $07 || Bl 6 assistêntiB vi... » 408 
ê A | Despêzas de trânsito em Frege- »“—Despôzas de trânsito em Frege- 

f | 8 BD ea Ad ia Pes. 2,50 8 IARA Lu ALI, RS NAS Pes. 250 
: Wa. 

. & Á partida de Espanha: E À partida de Espanha: 
te l O STONE A AA ta Esc. —$07 | Bjo É ABBISCÓNCIA .t.1Lloraa, Esc. —$08 à | : .. 3 + As 

& $ * Quando a importância total a perceber para o percurso espanhol fôr igual ou superior a 5 pesetas cobrar-se ha 
| mais 0,10 pesêtas. 
| Sóbre os prêços correspondentes aos percursos portuguêses e espanhois incidem, ainda, as sobretaxas em 
| vigor nos respectivos países. : : ; 

| - ——— eSUTSIO1 SESEESOSEEANEECAS ME setas beta Me CMRE 206 75 MSI AEALRATATA NC Seria pera a ame Tascara Lescmentaos, 



CONDIÇÕES 
As das Tarifas Gerais de cada Administração combinada, nos seus respectivos percursos. 

Advertência importante 

Embora esta tarifa indique separadamente os prêços correspondentes ao percurso de cada país, o 
prêço total é indivisivel e deverá ser satisfeito na moeda do país em que o pagamento se efectue, o qual 
terá lugar ao câmbio corrente, indicado por aviso periodico afixado nas estações com intervalo nunca 
superior a 15 dias. 

A presente anula e substitui a Tarifa P. H. n.º 6 de grande velocidade, em vigor desde 10 de Março 
de 1908, e seus aditamentos. 

Porto, 26 de Janeiro de 1922 

O Engenheiro Director 

Joaquim Maria Valente 

Exploração — Serviço do Tráfego 

Exp. T/n. 495 

5 = UU Cx e MIO A, IULZ — np pos CAMINHOS DE FERRO DO ESTADO.
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AVISO AO PÚBLICO 
+º 

“Capítulo T da Tarifa Especial Interna n.º 1 de G. Y. 

AL) 

BILHETES DE IDA E VOLTA 

COESA JMESEUAEN UE CO 

A partir de 1 de Julho de 1922, fica extensiva às estações e apeadeiros abaixo indicados, com recipro- 

cidade, a venda de bilhetes de IDA E VOLTA, nas condições da alinea a) do Capítulo I da Tarifa Especial 

Interna n.º 1 de Grande Velocidade. “ 

AN SO UN 

: E E £ 
É Destino ã Preços 3 Destino = Destino 

ou vice-ve sa É 1:24. sd. el nº el. ou vice-versa ã 1 dao B:ok 

[PAO artded 2 | 8808 | 2827 | 1861 || - | Boro dia ca dead 2 | 3871 | 2874 | 1893 

SO Campanhã.......... 2 | 2592 | 2816 | 1552 ||S& Campanhã.......... 2 | 3557 | 2563 | 1586 

à: Famalicão .......... 3 PANO 1501 | 87 . | MÓDBUA : tua que des 111891 | 1541 | 599 

& CE ATOBÍON, 1 ado aÃ 1/1 849| $36| &26 

| MMA na de dns ies LIST ISO | 81 
a. | RO, DEI SN STA AIRE O 2 | 45823 | 3814 | 2320 
O á - [EAV 

2 TROS... O ERA 3 | 5826 | 8889 | 23574 ||=s | CPA cre "OD OR LRP 

a Campanhã.......... 3 | 5812 | 8578 | 2565 ct NRO En 1 [1528 | 990 7 9662 

e BR VISI ata ter: 1/1817 | $87 | 862 

E VESAÇA Aedo 111862) TAIS OS Porto rir 3 | 5894 | 4540 | 8808 
É Monção «+. ria: 1 | 2848 | 19800 11625 || 8. | Campanhã. Tt... 3 | 5884 | 4532 | 8808 

= 
BS Réguas. conde. 1| 880 | S58| S$422 

PS Porto...... into 3 | 6877 | 5801 | 3851 || 3º Pnhão id ato AoA do 1| 674! 654] 838 
ã& á ' ! Õ 

Na iapahA : + cen 8 | 6863 | 4690 | 3848 eia dicas 1 | 1837 | 1601 | 872 
Se] Viana........1l01é11tA + 1 | 2569 | 1698 | 1839 

MONORO à 621100. 1| 883 | $62i| S44 ; 
o SE APENAS SS 3 | 6892 | 5812 | 38559 

Porto EAN 3 6877 5801 3851 = z | Campanhã: (Al Pao os 607 ODOL 3801 

1 Campanhã. : : CO Sn 3 6863 48590 3844 Z a Régua SANTAS ANNAN 1 et 1530 ob 

É CL Re ARA 1 | 2869 | 1898 | 1639 || º Pinhão si SNC DER 1 nos $35 

KR. Valença ....101 01100. TAB TUA O A PRESSA à PT S85 526 $18 

Monção ... cinco 1/| 860] $42| £$3l o 

FIT ERA OSS E Ea 4 | 7549 | 5555 | 3589 

Da TDIRRAND Ar 3 | 6881 | 5504 | 3553 , Campanhã........-. 4 | 783D | DS44 | 3582 

& | Campanhã........-. 3 | 6866 | 4594 | 3546 || 'EZ) Régua .... CESSA 1 | 2534 | 1573 | 1823 

$ EE os io. 1 | 2874 | 2602 | 1843 || 22 | Pinhão....1.110000oo 1 | 1817 | 687 |. 662 

E EA o ol do 11 d35 | 826 | 18 o EA IDA e a O SEO 1] 54! $40| 829 

MONONO cenas. +: 1| 860] 842] 831 | Pocinho. ... sinto: 1/1857 | 18:6 | d81 



- áó : | 
- Destino ã Freços é : | | Destino 2 Preços 

á " SS E. Io LCA EE uu A o E : 

Ou vice-versa É 1.9 8 2.º cx. É É). ou vice-versa É 1.º cl. 2. el. 8.º el. 

RENO ESSAS 2 | 3823 | 2847 | 1868 || & | POr: iron ces 2 | 68038| 4570) 3814 | 
O Campanhã. tifo is: 2 | 8808 | 2836 | 1661 || & 3] Campanhã.......... 2 | 5894] 4863| 3808 
SS +) Ponsfigi, ur rear. . t PRIIRINTADON S62 |, | Wópuas. 0 OWIOONS mn $89) —&= | S$47 
li Licadão bio. É PS 1| 835 | —-S- 818 Ps 

: POTRO o vl. Pas PORRA 3 | 9558) 8525) 4597 

PORRA a a a A 91 8056 | 286L | IO 1 Ciitananhã...é cieris) 3 | 9849) 8S$18| 4892 

E - ) Campanhã. .......1e IÍ.949, |. Sbdo) 18 |h Senluiaaa éra 1. À ee) + | ag4B| —s- | 2881 
ÉS LRenaho! .: . mto 1 VISI lion dea dia <oMilekR Tabs lado e 1-1-/8593]| —&- | 1568 

é ro PCA 1 IA | Dele) VePAN oa. 11º 1580) o | d94 
Pedras Salgadas... .| 1| 1836) —$= | 876 

EESC PORO ada do .. 12 18875, 113501 | 1595 Vidagontrente E: | PORTA) = 
CEMpanhãã..à..... 2 13560 | 2590 | 1588 

ETINORIDOS 2 ud 21591 | 20506 | 1804 À Porto ie... AAA 3 | 9592) 78369) 5615 

a PESAR 2 | 3089 , 385123 | 2502 Campanhã.......... 3 | 9583) 8552) 5810 

CAMANCÃOS era 2 | 4534 | 3544 | 2825 ETIDUga de. een oa o -3 | 9844) 8519| 4890 

PArosios . .úc cd 42/5821 | 4509 | 28570 NrófirA ? 4 Ad 8 | 10512] 8$SO01| 5826 
ERA oa cao dA 3 | 6577 | 5824 | 3p51 ENO ATOS TARA AD Sa 3 | 10555] 9506) 5848 

SANA A Ao cara e 4 | 9509 | 6597 | 4572 | Barcelos vii da «...14|/11848) 9871) 65938 
MMAÇOO Uno lala, 26 4 | 95923 | 7558 | 5515 é STASO MS ENE PA DA LASAR 4 | 192895) 10582 6872 

REAR BRA Ci VA 2 | 5540 | 4523 | 2694 VAIS. DADA CL 4 | 15532] 12859] 7594 
à PARA o 1/1871 [1550 | 889 Monção .: . AREA [4 Pi6515] 13520] 8537 || 
E aBiNO O PETER TINO ET IO TETAS BEER TUAS 4 | 11563] 9585] 6503 | 
Oo CAE SR 1 | 3523 | 2561 | 1668 Penafiel. . «ai idiibdes 2 | 7594) 8801] 4618 || 

Bart UWAÍva.. -.0 do. 3 | 7594 | 6511 | 4518 REghk.. rei úa../11] 45777 —$ | 2401 
TI RA, ala Foi ar 1|/ 560 —S- 831 PinhiOecormcoedo! o 12): E 5994 5564): 3608 

ATA ÃO, coa dudahos f: ABA) fo SL Tuas. bebé adro 2| GDA 6ai| 36811 

8/10 TO CORRA ADA Ro 2.1. 4849 1, 3587. | 2531 Pocinho +rvaamesios .3-| 8512] 7526) 45292 

Vila Podes ..-d.1..d..1 8 1 BES9O 1 B5SSO | 3806 Bároa d'Aludo dos. 18 : 9549] 8527 4592 É 

Pedras Salgadas ....|/3 1/6823 | 5562 | 3524 & | Amarante. ......2... à 7874) 7813| 45021) 

| 7 EAD Das 3 [ 6897 | 6586 | 3662 || 3 ) Gatão (ap.)...2.22. 3 | 7598) 7538| 4614 
CNA doa, 38 | 7508 | 7538 | 4814 1] S | Vila Rial.n..o0o. ../1| 8557) —&— | 1686 | 
EODOONIO: à 1 a é da o os 3 | 7820 | 5873 | 3815 Abarmhrês.. 2. depdos 1|/ 8837] 8 | 1675 
SEVERAS dicas desejo 3 | 8523 | 6S75. | 4597 Fortunho...: ida 1| 3508] -S- | 1661 É 

| Samardã (ap.). «..... 1 | 2588! —$- | 1550 
Fa o PES CNP 2 | 5535 | 4802. | 2878 Tourencinho. (ap.) «nl 1 | 2560, —- 1835 | 
m Ss Campanhã... ....... 2. | 5826. | 3595-| 2574 Tixaão.. | cus 1|/ 2343) —-&$— | 1626 
AOS CT RARA RR 1/1808 | -5- | £$56 Parada (ap.)....... 1 | 23529) —&— | 16819 

Vila. Pouca... deu. 1| 2815) —d— | 1812 
& | Porto... . i.e 2 | 5575 | 4841 | 2599 Nuzêdo (ap.)..à..... 1| 1895) —&- | 1501 
& .) Campanhã. ......... 2 | 5866 | 4584 | 2894 Pedras. Salgadas..... 1| 1680) —-6- |. 94 

=: SO OBSTET De NA 1| 560 | —S- DE Sabrôzo + «enero sa. [1] 1806) —S- ) 687 
As IN A ao di dido, 1-E S60- | nb 836 VGA, + ori de vodu 1/1 1503] -$- |. S654 

Paranheiras (ap;)....] 1 | 883) —&— | $44 

CO ATP OS ES 2 | 5589 | 45856 | 3506 Mouro (8p.)....d..ds 1] dói | 
$* | Campanhã......0... 2 | 5680 | 4549 | 3501 Tamega cusci.den. lo [1] 685] —S- 1.818 
E | Régua ....1110100.. 1 |): 674 | de |) d88 MONcorvo . e... po 4| 8575) 7889) 4554 
Al Vil Rial... Nah, 1| 54 | é | d29 is PSTRIST ARNO Lodo 4 | 9678/ 8$91| 5808 

aaa: — — cnc — 

Sôbre os preços acima incidem, ainda, a sobretaxa em vigor nestas linhas. e os impostos de sêlo e as- 

sistência. No que não fôr contrário ao disposto no presente, vigoram as condições da Tarifa Geral e da de 

Despesas Acessórias. 

Porto, 31 de Maio de 1922. : 

C.nºso . O Engenheiro Director, 

Servico do Tráfego o do Fo 

AE AS id Joaguim Maria Valente 
141 -2 60 ex.— Ju who de luz - Imp, dos Cam.” de Ferro do Kstado 

F



ERA E SE — GAZETA DOS CAMINHOS DE TERNO, 
RARA MA 

STITT Dos CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
Sociedade Anónima. — Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

anão e 

ADITAMENTO 
A 

TARIFA ESPECIAL INTERNA N.º 5 — GRANDE VELOCIDADE 

— Aos portadores de bilhetes da Tarifa n.º 3 de G. V. (bilhetes para combóios tramways) que pretendam con- 

duzir, no mesmo combóio em que viajem, volumes destinados a apeadeiros e que, pela sua natureza, não devam 

à CE admitidos nas carruagens, tais como canastras, gigas ou cestos com peixe, frutas ou hortaliças, trouxas de 

kh 

roupas, etc., é permitido, quando por qualquer circunstância não os possam 

despachar regularmente, fazer transportar esses volumes nos furgões ou vagões de reserva dos 

referidos combóios tramways, nas seguintes condições : 

1.º — Os volumes serão carregados nos furgões ou vagões do combóio e dali descarregados pelos passagei- 

ros, declinando a Companhia toda e qualquer responsabilidade pelas trocas ou avarias que possam ocorrer a 

tais volumes. ; : 

2.º — Pelo transporte de cada volume deverão ser pagas ao revisor do combóio as taxas seguintes, seja 

Transporte qual fôr o trajecto a percorrer : 
6 manutenção 

sergãos tramways entre Lisboa e Cintra ...c.ccc0 cce 13. 

» » » , » » VillaFranca...... Codveriados $13 

, » » — Coimbra e Figueira da Foz A Caaãão e 15 

, » , » Aveiro e Campanhã ......l1lillllttooo 17 

À estas taxas acrescem, além da sobretaxa de 300 “*/, em vigôr, as de registo, impôsto de sêlo e assis- 

tência. : A | 

Lisboa, 20 de Junho de 1922. 

O Director Geral da Companhia 

Ferreira de Mesquita 
ebiek 37 

— Exploração — Serviço do Tráfego 

Expediente n.º 2.853 
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CUMPANHIA 
Ee, Sociedade Anónima — Estatutos de 30 de Novembro de 1894 : * 

Dos CAEINHOS " FERRO PORTUGUESES 

| 6” ADITAMENTO Á CLASSIFICAÇÃO GERAL 

é ad Pequena velocidade : o 

| 
o 

” a partir de 15 de Junho de 1922 a Classittoação Greral para ANIS de mercadorias, gado 

e "vettaloo em pequena velocidade, em vigor desde 28 de Março de 1920, é  aditada da rubrica a seguir indicada: 
+ 

Y 

DS 

2 EE NAAS ERA Tarifa geral NDES 2 * ENE : =. | e especial e 

É EA ; " & Preços especiais nos percursos abaixo SORA 2 É | É ” : & 
; e = & A 

ds 3 Ain be = ” 2 õ& 1 NOMENCLATURA r ê —) à | 36 | essi] sé A “ ” . A í : 2 á Sã ..“ + & B. 38 Pfocedencia =| Destino (LESS : Ex E ã É : LATA a | 2e3 268/85 H Se, * Tha <C y eo reta Ay a E 8ãs = = ó «8 E ; fp ” ó E E 8 & ns E 
Es 3 E ; S e 8 é o . u vice-versa " É b =. = =Z 

e (10) 

a, 31 de Maio de 1999. 

O Director Geral da Companhia 

Ferreira de Mesquita 

CCF. 


